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Nova arqueologia
reescreve a história

Técnicasavançadasdedataçãoe sequenciamentogenético têmpermitido investigações consideradas impossíveis, comoa recenteanálise
de cascasdeovoencontradasnaÁfrica.Método reveloumudançasnadietadohomemmodernoocorridashá 120mil anos

» PALOMA OLIVETO

A linha da evolução hu-
mana começa a ser tra-
çadaporCharlesDarwin
em1871, quandoocien-

tista inglês especula que o ho-
mem originou na África de al-
gum ancestral diferente de qual-
quer espécie que hoje habita a
Terra. Por muito tempo, desde
então, as muitas bifurcações
desse caminho que está longe de
ser reto foram adicionadas com
adescoberta de fósseis e objetos,
que não apenas sugerem possí-
veis antepassados, mas a forma
como viviam e se relacionavam
uns comos outros.
Nos anos 1940, a técnica da

datação do carbono, método
empregado ainda hoje para esti-
mar idades de materiais que
contêm o elemento químico
(Leia Para saber mais), levou o
estudo das origens do homem
para um patamar além do espe-
culativo. Porém, ainda que um
grandeavançocientífico, a abor-
dagem tem limitações, incluin-
do as incertezas sobre amostras
com mais de 40 mil anos. Sem
contar, é claro, que o cálculo do
tempo de decaimento de carbo-
no não diz nada sobre conexões
genéticas entre espécies. Agora,
contudo, novas tecnologias per-
mitem ir muito além do conhe-
cimento acumulado até as déca-
das passadas e começam a dar
uma nova interpretação à histó-
ria da humanidade.
Graças a esses avanços, peças

que estavam, há tempos, dentro
de gavetas dos museus come-
çam a ser estudadas, trazendo à
luz informações que, até então,
jaziam sob montes de poeira. É
o caso de conchas e cascas de
ovo de avestruz, um material
amplamente encontrado nos

“lixões” de sítios arqueológicos
da África, mas que, pela fragili-
dade de métodos anteriores,
não haviam rendido grandes
descobertas. Esses resquícios
são muito comuns, mas impos-
síveis de serem estudados com
precisão pelo carbono-14.
Na semana passada, geocro-

nologistas (cientistas da Terra
especializados em determinar a
idade de objetos) daUniversida-
de da Califórnia, câmpus de
Berkeley, publicaram um artigo
na revista Pnas descrevendo
descobertas feitas nesses mate-
riais graças a uma técnica de-
senvolvida por eles. Segundo os
pesquisadores, foi possível de-
terminar com precisão quando
o Homo sapiens começou a
adaptar sua dieta na costa afri-
cana, em resposta a alterações
na flora e na fauna.
Eles descobriramque, há pelo

menos 120 mil anos, o homem
moderno (que surgiu há aproxi-
madamente 200 mil anos) ocu-
pava áreas próximas ao mar on-
de hoje é a Cidade do Cabo, con-
sumia recursos marinhos e ovos
de avestruz e tinha familiaridade
com comportamentos adaptati-
vos complexos. A técnica tam-
bém permitiu datar três dentes
dehominídeosencontradospró-
ximos ao lixo, composto pelos
restos de conchas e cascas. Des-
cobriu-se que os fósseis de Ho-
mo sapiens são os mais antigos
já recuperados no sul da África
— no continente, existem exem-
plares da espécie bemmais ve-
lhos que isso, porém esses se en-
contramno norte e nordeste.
A técnica empregada no lixão

a 4m do nível do solo — conhe-
cido comoYsterfontein 1 — uti-
liza a datação por urânio-tório,
aliada a um tipo de laser e à es-
pectrometria de massa. “A razão

pela qual isso (a descoberta) é
empolgante é que esse local não
poderia ser datado por radiocar-
bono porque é muito antigo”,
diz Elizabeth Niespolo, pesqui-
sadora de pós-doutorado, ob-
servando que há muito mais sí-
tios desse tipo em torno da Áfri-
ca, em particular, nas áreas cos-
teiras da África do Sul.
“Esse é o primeiro corpo de

dados publicado que mostra
que podemos obter resultados
realmente coerentes para coisas
bem fora da faixa de radiocar-
bono, cerca de 120 mil anos
atrás, no nosso caso”, diz o ar-
queólogo Graham Avery, coau-
tor do estudo. Resolvido o pro-
blema da idade do material, o
cientista explica o que a tecno-
logia revelou. “Podemos, agora,
dizer que, nessa época e nesse
local, oHomo sapiens desenvol-
via comportamentos comple-
xos, como territorialidade e
competição intergrupal, bem

como cooperação entre grupos
não parentes. Essas mudanças
podem ser em razão do fato de
que os grupos estavam em tran-
sição de caçadores-coletores
para populações assentadas,
graças a fontes estáveis de pro-
teína de alta qualidade, molus-
cosemamíferosmarinhos, além
dos ovos de avestruz.”

Arqueogenética
Se houve avanços nas tecno-

logias de datação que apostam
no tempo de decaimento de ele-
mentos químicos, o mesmo tem
ocorrido com os métodos ba-
seados em DNA. A pesquisa
bioarqueológica em restos hu-
manos e em animais escavados
por arqueólogos tem se tornado
cada vez mais importante nas
últimas décadas — um número
significativo de exames de bio-
logia molecular é empregado,
hoje, nessa área. Um dos cam-
posmais importantes do tipo é a
arqueogenética, pois o estudo
do antigo material genético po-
de ajudar a entender melhor
tanto a evolução humana quan-
to questões históricas sobre as
populações de períodos arqueo-
lógicos posteriores.
As primeiras pesquisas ar-

caicas de DNA (aDNA) começa-
ram na década de 1980, mas os
verdadeiros avanços metodoló-
gicos vieram após a virada do
milênio, quando métodos de
sequenciamento de última ge-
ração permitiram, por exem-
plo, conhecer mais de 60% do
genoma do Neandertal, preser-
vado no núcleo celular. Porém,
essas análises podem destruir o
material estudado, oqueépreo-
cupante do ponto de vista da
conservação do patrimônio.
Agora, uma equipe internacio-

nal de pesquisadores das uni-
versidades de Viena e de Har-
vard desenvolveu vários novos
métodos para minimizar os da-
nos aos fósseis associados à
amostragem.
A pesquisa mais recente do

grupo foi publicada na revista
Genome Research. Segundo os
autores, o novo método reduz
significativamente a extensão
dos danos nos materiais usados
para as descobertas científicas. A
tecnologia consiste em dissolver
o conteúdo de DNA do fragmen-
to da raiz do dente, rico em ce-
mento celular, por imersão em
uma solução especial. A qualida-
de da amostra é a mesma que a
obtida pela técnica de perfura-
ção e pulverização óssea.
A principal vantagem é que o

dente sofre danosmínimos, dei-
xando sua estrutura intacta não
só morfologicamente, mas tam-
bém histologicamente, enquan-
to sua composiçãoquímica inal-
terada permite a realização de
testes isotópicos subsequentes
(por estrôncio ou C14). “A única
mudança perceptível é o desbo-
tamento ou o branqueamento
da cor da raiz do dente”, diz Ta-
mas Hajdu, chefe do grupo de
pesquisa húngaro e professor-
assistente no Departamento de
Antropologia da Universidade
Eötvös Loránd.
A importância do novométo-

do de amostragem, portanto, re-
side em seu efeito destrutivomí-
nimo, afirma Hadju. “Isso pode
ser particularmente importante
nos casos em que apenas alguns
dentes remanescentes forampre-
servados de umdeterminado pe-
ríodo e local, que pode ter deze-
nasdemilharesdeanos,eaamos-
tragem destrutiva deles impedi-
ria completamente a análise sub-
sequente”, defende o cientista.

Os satélites passaram a fazer
parte da caixade ferramentasdos
arqueólogos e, graças às imagens
geradas por eles, já se descobri-
ram diversos sítios que, de outra
maneira, permaneceriam escon-
didos pelas camadas do tempo.
Recentemente, pesquisadores
britânicos e sauditas descobri-
ram as evidências mais antigas
da domesticação de cães na Ará-

bia Saudita, em uma localidade
detectadapor imagensde satélite
combinadas a fotografias aéreas
feitas de umhelicóptero.
Os pesquisadores encontra-

ram os ossos de um cachorro
em um cemitério no nordeste
do país, durante uma pesquisa
do projeto Arqueologia Aérea
do Reino da Arábia Saudita. As
evidências mostram que o uso

mais antigo da tumba foi por
volta de 4.300 a.C., e que o local
recebeu sepultamentos por pe-
lo menos 600 anos durante o
Neolítico. Os fósseis do animal
foram datados entre 4,2 mil e 4
mil a.C. Essa é a primeira evi-
dência de um cão domesticado
na Península Arábica.
No cemitério, estavam26 frag-

mentos ósseos de um único ani-

mal, ao lado dos esqueletos de 11
humanos—seisadultos,umado-
lescente e quatro crianças. Os os-
sos do cão apresentavam sinais
de artrite, o que sugere que viveu
com aquelas pessoas até ameia-
idadeoua velhice. A arte rupestre
encontrada na região indica que
os habitantes do Neolítico usa-
vam cachorros para caçar íbex e
outros animais.

Olhar ampliadopelos satélites

Tumbadetectada naArábia Saudita comajuda do aparelho

O radiocarbono presente nas
moléculas de dióxido de carbono
atmosférico entra no ciclo bioló-
gico do carbono: é absorvido do
ar pelas plantas e, em seguida,
passado aos animais por meio da
cadeia alimentar.

Ele se decompõe lentamente
em um organismo vivo, e a
quantidade perdida é continua-
mente reabastecida, desde que se
inspire ar ou se alimente. Quan-

do o organismo morre, porém,
ele deixa de absorver o carbono-
14, de modo que a quantidade
do isótopo em seus tecidos dimi-
nui constantemente.

O carbono-14 tem meia-vi-
da de 5.730 — ou seja, metade
da quantidade do radioisóto-
po presente em qualquer mo-
mento sofrerá desintegração
espontânea durante os 5.730
anos seguintes. Como o carbo-
no-14 se decompõe a essa taxa
constante, uma estimativa da
data em que um organismo
morreu pode ser feita medin-
do-se a quantidade de seu ra-
diocarbono residual.
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A razão pela
qual isso (a
descoberta) é
empolgante é
que esse local
não poderia ser
datado por
radiocarbono
porque émuito
antigo”

Elizabeth Niespolo,
pesquisadora de pós-
doutorado da Universidade
da Califórnia, câmpus de
Berkeley
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